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RESUMO 

A investigação biomédica ainda depende da utilização de animais de laboratório, 
sendo camundongos e ratos os mais comumente utilizados em experimentação. 
Trabalhos realizados com esses animais mostram que os mesmos podem ser afetados 
pelas condições ambientais e infecciosas, acarretando interferência em pesquisas. Este 
estudo visou relatar a infestação mista por ectoparasitos em camundongos (Mus 
muscullus) mantidos em um biotério experimental. Em 20 animais foi observado pêlo 
seco, áreas de alopecia com lesões avermelhadas e úmidas, prurido intenso e crostas na 
região dorsal do corpo. Dos camundongos avaliados foi coletado pêlo e realizado 
raspado cutâneo para análise microscópica, onde se identificou nesses roedores ácaros 
das espécies Radfordia affinis, Myocoptes musculinus e Demodex sp. A fim de 
solucionar o problema de parasitismo do biotério, estipulou-se um tratamento com 
ivermectina 1%, na dose de 0,007 mg/ml diluída em água por cinco dias consecutivos. 
Após dez dias do início da terapia os animais foram reavaliados, não sendo contatada 
presença de ácaros nos roedores. Conclui-se neste estudo, que a severidade das lesões 
produzidas pelos ectoparasitos seja decorrente da infestação mista, assim como a 
mortalidade de alguns animais. A ausência de barreiras sanitárias provavelmente foi à 
causa determinante para o parasitismo. O protocolo terapêutico aplicado é eficaz no 
combate aos ectoparasitos. 
Palavras – chave: Mus muscullus, Radfordia, Myocoptes, Demodex. 
 

 
 
A investigação biomédica ainda depende da utilização de animais de laboratório, 

sendo camundongos e ratos os mais comumente utilizados em experimentação. 
Trabalhos realizados com esses animais mostram que os mesmos podem ser afetados 
pelas condições ambientais e infecciosas, acarretando interferência em pesquisas. 
Conforme a literatura brasileira, colônias de camundongos e de ratos, podem ser 
parasitados por ectoparasitos (Radfordia affinis, Myocoptes musculinus, Myobia 
musculi, Radfordia ensifera, Poliplax spinulosa e Poliplax serrata) e  endoparasitos 
(Aspiculuris tetraptera, Tritrichomonas muris, Giardia muris, Entamoeba muris, 
Eimeria sp., Hexamastix muris, Trichosomoides crassicauda, Spironucleus muris, 
Syphacia obvelata,  Syphacia muris e Hymenolepis nana). 

Ectoparasitoses podem interferir em pesquisas científicas, no entanto, não é 
comum causarem mortalidade em camundongos. Por isso, considerou-se oportuno 
relatar a infestação mista por três ectoparasitos em camundongos (Mus muscullus) de 
biotério experimental. 

Foram encaminhados ao Laboratório de Parasitologia Veterinária três roedores 
que apresentavam lesões na pele. Os animais faziam parte de um grupo de 20 
camundongos machos com dois meses de idade, mantidos em um biotério experimental 
no município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. É importante ressaltar que três 
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deles já haviam morrido com lesões profundas e sangrentas. Na anamnese foi informado 
que as lesões iniciaram sete dias após os roedores terem sido introduzidos no ambiente e 
que a maravalha utilizada como cama não era esterilizada. Durante exame físico foi 
observado pêlo seco, áreas de alopecia com lesões avermelhadas e úmidas, prurido 
intenso, além de crostas na região dorsal do corpo. Foi coletado pêlo e realizado raspado 
cutâneo dos animais.  

No presente estudo os ácaros encontrados nos camundongos foram identificados 
como pertencentes às espécies Myocoptes musculinus, Radfordia affnis e Demodex sp. 
As lesões de pele, apresentadas pelos animais deste estudo já foram referenciadas em 
outros trabalhos, sendo que, camundongos parasitados pelas espécies M. musculinus e 
R. affinis, quando em elevada infestação, podem apresentar áreas de alopecia, 
escoriações na pele e dermatites, além de intenso prurido. Conforme a literatura, 
roedores parasitados por Demodex musculi podem apresentar dermatites. Neste estudo, 
esse prostigmata encontrado nos raspados cutâneos pode ter sido decorrente da 
imunossupressão causada pelos demais acarinos, pois se sabe que a demodicose surge  
principalmente em animais debilitados ou predispostos geneticamente. Acredita-se que 
a severidade das lesões seja decorrente da infecção mista pelos três ácaros encontrados 
em número elevado, pois nos outros estudos estes parasitos foram encontrados em 
infecções individuais. 

Conforme a literatura M. musculinus é um ácaro espécie – específica, 
comumente encontrado em camundongos de biotério no Brasil. Esse parasito é 
cosmopolita, sendo reportado em roedores na Califórnia, Washington, Japão, Indonésia 
e França. M. musculinus já foi encontrado em ratos selvagens da espécie Notomys 
alexis. O gênero Radfordia apresenta ampla distribuição geográfica, sendo prevalente 
em camundongos a espécie R. affinis, mesma espécie encontrada no presente trabalho. 
No Brasil não se tem registro de parasitismo por Demodex sp. em M. musculus, sendo 
este estudo o primeiro caso. Em outros países ácaros das espécies Demodex flagellurus, 
Demodex agrarii e Demodex musculi já foram descritos. 

A falta de barreiras sanitárias pode ter sido a causa do surto pelos ácaros no 
biotério experimental, pois a maravalha não era esterilizada e o biotério não tinha 
proteção para entrada de outros roedores. Segundo autores, pesquisas mostraram que 
grande parte das instituições não utiliza barreiras para controle de infecções, e que os 
programas de fiscalização sanitária de suas colônias são ineficientes, pois não são 
capazes de manter os animais sob condições saudáveis. 

A fim de solucionar o problema de parasitismo do biotério, estipulou-se um 
tratamento com ivermectina  1% na dose de 0,007 mg/ml diluída em água por cinco dias 
consecutivos. Após dez dias do início da terapia os animais foram reavaliados, onde não 
foi contatada presença de ácaros nos roedores. Esta droga também é indicada por 
autores como tratamento de eleição para os parasitos em questão.   

 Conclui-se que a severidade das lesões produzidas pelos ectoparasitos seja 
decorrente da infestação mista, assim como a mortalidade de alguns animais. A ausência 
de barreiras sanitárias provavelmente foi à causa determinante para o parasitismo. O 
protocolo terapêutico aplicado foi eficaz no combate aos ectoparasitos. 
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